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SKYE TERRIER

NOMENCLATURA CINÓFILA UTILIZADA NESTE PADRÃO

1 – Trufa 13 – Perna 25 – Braço
2 – Focinho 14 – Jarrete 26 – Ponta do esterno
3 – Stop 15 – Metatarso 27 – Ponta do ombro
4 – Crânio 16 – Patas
5 – Occipital 17 – Joelho
6 – Cernelha 18 – Linha inferior
7 – Dorso 19 – Cotovelo a – profundidade do peito
8 – Lombo 20 – Linha do solo
9 – Garupa 21 – Metacarpo b – altura do cotovelo
10 – Raiz da cauda 22 – Carpo
11 – Ísquio 23 – Antebraço a + b = altura do cão
12 – Coxa 24 – Nível do esterno              na cernelha
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APARÊNCIA GERAL: longo, baixo, com pelagem profusa; duas vezes mais longo
do que alto. Movimenta-se, aparentemente, sem esforço. Forte nos posteriores, corpo
e maxilar.

COMPORTAMENTO / TEMPERAMENTO: elegante e digno. É um cão de um
só dono, desconfiado com estranhos, porém, nunca agressivo.

CABEÇA: longa e poderosa. A força não pode ser prejudicada por seu extremo
comprimento.

REGIÃO CRANIANA
Crânio: de largura moderada na parte posterior do crânio, afinando, gradualmente,
para um focinho forte.

Stop: ligeiro.

REGIÃO FACIAL
Trufa: preta.

Focinho: forte.

Maxilares / Dentes: maxilares fortes e nivelados com uma perfeita e regular mordedura
em tesoura.

Olhos: marrons, preferivelmente marrons escuros, de tamanho médio, inseridos
próximos e muito expressivos.

Orelhas: eretas ou caídas. Quando eretas, são graciosamente franjadas,sem serem
grandes, eretas nas bordas externas e inclinadas para cada borda interna, da ponta da
orelha para o crânio. Quando caídas, são mais longas, pendentes retas, planas e próximas
ao crânio.

PESCOÇO: longo e ligeiramente arqueado.

TRONCO: longo e baixo. As laterais parecem planas, devido a pelagem que cai reta.

Dorso: nivelado.
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Lombo: curto.

Peito: profundo; caixa torácica oval, profunda e longa.

CAUDA: quando pendente, a parte anterior é caída e a metade final forma uma curva.
Quando levantada, torna-se o prolongamento inclinado do dorso, nunca portada mais
alta, nem curvada para cima. Graciosamente franjada.

MEMBROS
Anteriores: curtos e musculosos.

Ombros: largos, próximos ao corpo.

Posteriores: fortes, cheios, bem desenvolvidos e bem angulados. Pernas curtas,
musculosas e retas quando vistas por trás. Sem ergôs.

PATAS: as anteriores maiores do que as posteriores, apontando diretamente para a
frente, com almofadas espessas e unhas fortes.

MOVIMENTAÇÃO: em ação, as pernas direcionam-se retas para a frente. Quando
se aproximam, as pernas anteriores continuam numa mesma linha reta, com as patas
mantendo a mesma distância dos cotovelos. O poder de propulsão é fornecido pelos
posteriores que se movem retos para a frente. Os anteriores apresentam um bom alcance
para a frente, sem se elevarem demais. A movimentação entre si, torna-se livre, ativa
e sem esforço, permitindo uma imagem mais ou menos fluente.

PELAGEM
Pêlos: duplos. Subpêlo curto, fechado, macio e lanoso. Pelagem de cobertura longa,
dura, reta, plana e sem ondulações. Pêlo da cabeça, mais curto e macio escondendo a
face e os olhos. Misturando-se com as madeixas dos pêlos laterais, que envolvem as
orelhas com uma franja e permitindo que sua forma apareça.

COR: preto, cinza escuro ou claro, fulvo e creme, todos com pontos pretos. Qualquer
cor unicolor é admitida com a possibilidade de ter partes sombreadas da mesma cor e
subpêlo mais claro, com a condição de que a trufa e as orelhas sejam pretas. Uma
pequena mancha branca no peito é permitida.
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TAMANHO
ideal: 25 - 26 cm.

• Comprimento da ponta do nariz à ponta da cauda: 103 cm.
• As fêmeas ligeiramente menores na mesma proporção.

FALTAS: qualquer desvio dos termos deste padrão deve ser considerado como falta e
penalizado na exata proporção de sua gravidade.

NOTAS:
• os machos devem apresentar os dois testículos, de aparência normal, bem descidos

e acomodados na bolsa escrotal.

• todo cão que apresentar qualquer sinal de anomalia física ou de comportamento
deve ser desqualificado.


